
>Saúde06 Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA - 19 DE ABRIL DE 2016

Aedes aegypti

Com o objetivo de 
levar ao conhecimento 
da população ações de-
senvolvidas pela pasta, 
na tarde de ontem a se-
cretaria de Saúde junta-
mente com a Vigilância 
Sanitária, Vigilância 
Epidemiológica, Vigi-
lância Ambiental e Saú-
de Básica se reuniram 
com a imprensa, onde 
vários assuntos foram 
explanados.

Um dos pontos mais 
evidenciados na reunião 
foi o  Levantamento de 
Índice Rápido do Aedes 
aegypti (LIRAa), que 
nada mais  é, que uma 
metodologia que ajuda 
a mapear os locais com 
altos índices de infesta-
ção do mosquito Aedes 
aegypti e, consequente-
mente, alerta sobre os 
possíveis pontos de epi-
demia da doença.

Durante a coletiva o 
coordenador da  Vigi-
lância Ambiental, Ageu 
Martins informou atra-
vés de gráficos que a 
infestação do mosquito 
no município teve uma 

baixa bastante expressi-
va. “ Nós acabamos de 
realizar o LIRAa, sendo 
que o último tinha sido 
feito em janeiro, quando 
tivemos um índice de 
2.3, o que nos preocupa-
va. Agora do dia quatro 
a oito de abril fizemos o 
segundo e constatamos 
que esse índice baixou 
de forma significativa, 
caindo para 1.4”, disse, 
salientando que apesar 
de ter baixado, a meta 
futura é que o índice 
caia ainda mais, tendo 
como índice um ou me-
nos de um.

Martins ressaltou 
também, que as casas fe-
chadas que não tinham 
como ser vistoriadas e 
elevavam as perdas de 
fiscalização também fo-
ram reduzidas. “Outro 
índice que devemos fa-
lar, é sobre as perdas das 
casas fechadas que no 
levantamento anterior 
foi de 40% e agora caiu 
para 23%, o que facili-
ta muito e faz um efei-
to grande no combate”, 
disse.

De acordo com o 
coordenador outro fa-
tor preponderante na 
redução dos focos foi o 

projeto ‘Residência Nota 
10’, que hoje já con-
ta com cerca de 10 mil 
casas adesivadas, o que 
contribuiu para o com-
bate à doença.

Já em relação aos mu-
tirões, Ageu informou 
que os mesmos devem 

continuar, e sua reto-
mada se dará em breve. 
“Continuaremos visitan-
do as casas para verificar 
se as mesmas merecem 
o selo. Já os mutirões se-
rão retomadas no início 
de maio, pela Vila Alta”, 
pontuou.

Na oportunidade a 
coordenadora da Vigi-
lância Epidemiológica, 
Juliana Herrero quando 
do uso de sua fala apro-
veitou para novamen-
te alertar a população 
quanto a vacinação da 
H1N1. “Queremos lem-

brar que por enquanto 
não há nenhuma infor-
mação de antecipação 
da vacina no município, 
portanto ela somente 
será realizada no final 
de abril, e somente para 
os grupos de risco”, fina-
lizou.
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Saúde apresenta LIRAa, que 
demonstra  queda significativa

Em janeiro o índice era de 2.3. três meses depois é de 1.4


